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P A R A I M P R E S S Ã O    DE T A L H I S T A  
( H O L O P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraimpressão detalhista é a experiência parafenomênica da conscin pa-

rapsíquica acoplamentista, homem ou mulher, capaz de captar e descrever em minúcias, cenas, para-

presenças, paragêneros, vestuários, épocas, ambientes, temperaturas, odores e / ou objetos afins  

à conscin coadjutora, independentemente do recurso paravisual da clarividência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo impressão deriva do idioma Latim, impressio, “ação de calcar; 

marcar por pressão”, de impressum, supino de impremere, “apertar sobre; pesar sobre; firmar so-

bre; aplicar; imprimir; marcar; registrar”. Surgiu no Século XV. O termo detalhe procede do idio-

ma Francês, détail, “pequeno pedaço; parte; elementos mínimos de um conjunto; particularidade 

de um elemento do conjunto”, e este do idioma Latim, talea, “chantão ou tanchão; ramo fincado 

na terra para criar raízes e formar nova árvore; vara com ponta de ferro; estrepe; barrote; caibro; 

trave; viga”; donde provém taliare, “talhar; cortar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XIII. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XIV. O sufixo ista provém do idioma Grego, istes, desig-

nando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Parapercepção minuciosa. 2.  Parapsiquismo impressivo detalhista.  

3.  Captação impressiva pormenorizada. 4.  Paraimpressão meticulosa. 5.  Sensitividade impres-

siva complexa. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraimpressão detalhista, paraimpressão detalhista 

espontânea e paraimpressão detalhista intencional são neologismos técnicos da Holopercuciencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Parapercepção superficial. 2.  Parapsiquismo impressivo fantasioso. 

3.  Parassensibilidade impressiva fictícia. 4.  Paraimpressão onírica. 5.  Paraperceptibilidade im-

pressiva imaginativa. 

Estrangeirismologia: as questões interprisionais do show man ou da show woman para-

psíquica; a vocação automimética do guru manipulador; a paraimpressão ratée; o zoom conscien-

cial paracognitivo; a primoparaimpressão passando à côté; o flash parapsíquico da paraintuição;  

a omissuper parapsíquica mantida in petto; o close de interação do plano americano parapercepti-

vo; o compte rendu tarístico; o aviso premonitório cosmoético sobre accident proneness; a comu-

nex Interludium; o Projectarium; o Tertuliarium; o Acoplamentarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à conteudística criteriosa da mensagem. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraim-

pressões podem esclarecer. Detalhamento: análise profunda. Cultivemos o detalhismo. Paraim-

pressão: minindícios reveladores. Lupas ampliam paravisões. Atilamento: parassensibilidae hi-

peragudizada. Vestígios elucidam parafatos. Detalhismo: miniobservações parapercucientes. Há 

parapsiquismos impressivos. Detalhe: microrrealidade paradissecada. Paranálise: esmiuçamen-

to exaustivo. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, e classificadas em 

3 subtítulos: 

1.  “Análises. Não existe análise avançada sem o emprego da técnica do detalhismo. 

Não existe análise completa sem a aplicação da técnica da exaustividade”. 

2.  “Detalhismo. Quem valoriza as abordagens aos detalhes, tende a ampliar a cogni-

ção quanto aos parafenômenos e às parassincronicidades”. 

3.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo impressivo é modalidade específica de psico-

metria tornando-se comum ao ofiexista”. “Quem possui o parapsiquismo impressivo, percebe 
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quando está sendo observado também pelas câmeras de vigilância. O parapsiquismo impressivo  

é aparentemente simples, mas extraordinariamente complexo e paradoxal em seus efeitos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal percuciente; a fôrma autopensênica interassisten-

cial detalhista; o holopensene pessoal da visão curva; o materpensene intencional investigativo; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lateropensenes; a la-

teropensenidade; os ciclopensenes; a ciclopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade para-

direitológica megafocal; a autopensenidade cosmolínea exaustiva; a autopensenização paraper-

ceptiva; a autopensenização cosmovisiológica auto e heterodesassediante; a autominuciosidade 

pensênica na desperticidade. 

 

Fatologia: o alerta quanto à depuração onírica visando manter a heterocriticidade sobre 

as autopercepções captadas; a prudência aplicada às conclusões e afirmações sobre o fato em aná-

lise; a concisão antidogmática nos relatos perceptivos incentivando à heteranálise; a riqueza de 

detalhes úteis, sem rebuscamento rebarbativo; as metáforas técnicas didáticas esclarecedoras na 

fala explicativa; o autodetalhismo enriquecendo as heterassociações de ideias; a antirreligiosidade 

das heteroabordagens motivando o senso crítico; a teática da omissuper aplicada aos casos de 

curiosidade mórbida perfunctória; o combate autolúcido tarístico às certezas absolutas inverificá-

veis; o baixo nível de lucidez da maioria das conscins consulentes; a precariedade dos sentidos fí-

sicos levando a enganos crassos; a tacon multimídia, sempre na “crista da onda”; o incentivo ao 

omniquestionamento vacinando consciênçulas crédulas; a ênfase na cientificidade informativa 

transmitida a leigos e / ou místicos; as dicas preciosas do Manual de Apoio ao Professor (MAP) 

do Curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a busca pelo motivo de impressão específica ter sido 

captada; a parapedagogia do exemplo “arrastando” progressos conscienciais; o ato consciencio-

metrológico espontâneo; o desconfiômetro acionado na pré-identificação de personalidade conse-

cutiva sem “forçar a barra”; a manipulação nada sutil do guia amaurótico “jogando verde para 

colher maduro”; a informação tarística transmitida de modo direto, sem subterfúgios sociosos;  

o costume racional de questionar a própria perceptibilidade; a antissedução no timbre da voz, du-

rante a argumentação tarística; a pesquisa exaustiva pelo fator desencadeante do evento percepti-

vo; a escuta ativa do alerta consciencial sinalizando prudência; os autoparafenômenos descritos de 

modo descrenciológico consolidando auto e heterocredibilidade parapsíquica; o contraponteamen-

to argumentativo descrenciológico, pró-criticidade; a despreocupação em “fazer média” preser-

vando a elegância, o bom tom e a franqueza tarística nas interlocuções; a generosidade no com-

partilhamento de autocausuísticas parapsíquicas instrutivas; a imaginação domada evitando conta-

minar parassensações impressivas; a peremptoriedade parapsíquica parapedagógica antidoutrina-

ção; o ato de informar sem tentar convencer; a coragem e dileção pela verdade inteira possível, 

nas abordagens esclarecedoras interconscienciais. 

 

Parafatologia: a paraimpressão detalhista; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático enquanto instrumento depurador das parapercepções; a autossinalética energoparapsí-

quica detalhada auxiliando a paraleitura impressiva; os acoplamentos energéticos cotidianos, ca-

prichosamente identificados; as desassins exaustivas conferindo parassegurança à conscin interas-

sistente; a labilidade parapsíquica mentalsomática enquanto hábito salutar na mudança de bloco 

intelectivo; a parapercepção captada e repassada com precisão pela automoderação tarística; a fi-

delidade parassensorial garantida pelo exercício de diferenciação parapsíquica entre guia amauró-

tico e amparador extrafísico; as assimilações energéticas indesejáveis neutralizadas pela Higiene 

Consciencial cuidadosa; a parapsicosfera alheia ciscada pelo mau hábito intrusivo da consciex an-

ticosmoética; a paraleitura psicosférica sadia favorecida pela empatia ideológica; os parafatos de-

tectados e confirmados; o auto e / ou heterencapsulamento parassanitário zelando pela saúde para-

psíquica intergrupal; as paraimpressões discriminadas com autoconfiança descrenciológica; a pa-
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radecantação exaustiva isenta aplicada aos relatos parapsíquicos pessoais e de outrem; as parassu-

tilezas entremeando a detalhística paraperceptiva; as autoparapercepções e derivações repassadas 

pelo filtro autocrítico; a paraimpressão primeva distorcida por assediadores adversos ao reencon-

tro interconsciencial esclarecedor; o para-histrionismo técnico intencional favorecendo o clima in-

terconsciencial sadio; a parassensitividade cultivada e reeducada com atenção aos pormenores; os 

parafenômenos conceituados de modo preciso, incentivando a parapesquisa e a tecnicidade; o de-

talhamento paracerebral do autodicionário parapsíquico analógico solucionático; o pós-evento para-

fenomênico marcado pela exteriorização de energias benignas gratulatórias interassistenciais para 

as consciências envolvidas; a conexão criativa com as Centrais Extrafísicas; o aprimoramento pa-

rapsíquico, com ênfase detalhística, nas dinâmicas oferecidas pelas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do equilíbrio subestimação–superestimação parapsíqui-

ca; o sinergismo logicidade-objetividade; o sinergismo eficácia explicativa–paradidática; o si-

nergismo intuição-confirmação; o sinergismo instantaneidade-fugacidade; o sinergismo hipóte-

se-tese; o sinergismo realidade-pararrealidade. 

Principiologia: o princípio da mutualidade; o princípio da reciprocidade; o princípio 

da descrença (PD); o princípio patológico da desconfiança; o princípio da horizontalidade possí-

vel; o princípio da verticalidade inevitável; o princípio da empatia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o códego; o código intermissivo; o código paradiplomático; o código paraprocedencial;  

o código de desassédio intergrupal. 

Teoriologia: a teoria da parapsicometria; a teoria da parapsicofonia; a teoria da assi-

milação simpática (assim); a teoria da desassimilação simpática (desassim); a teoria do acopla-

mento energético; a teoria das leituras energéticas mútuas; a teoria dos acoplamentos energéti-

cos benignos. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da tenepes; a técnica da exaustividade; 

as técnicas de autodefesa energética; a técnica do transe parapsíquico; a técnica da recin auto-

parapsíquica; a técnica do extrapolacionismo parapsíquico; a técnica da primener ideativa. 

Laboratoriologia: o labcon parapsíquico; os laboratórios multidimensionais das ICs 

enquanto experimentos parafenomênicos individuais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Projecio-

nistas; o Colégio Invisível dos Bioenergeticistas; o Colégio Invisível dos Acoplamentistas; o Co-

légio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível 

dos Epicons. 

Efeitologia:; o efeito impactante das parapercepções exatas; o efeito desassediante da 

recuperação de cons; o efeito duradouro das paraimpressões sadias; o efeito revigorante das 

evocações parapsíquicas evolutivas; o efeito cosmoético desconstrutivo sobre as parainterpreta-

ções tendenciosas; o efeito efêmero das fantasias oníricas; o efeito homeostático das intercone-

xões amparológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos parafenômenos objetivos; as neossinapses dos 

procedimentos interassistenciais; as neossinapses dos paraprotocolos energéticos; as neossinap-

ses da conduta parapsíquica autodefensiva; as neossinapses das práticas parapsíquicas assisten-

ciais; as neossinapses da interpretação de sintomas (soma) e sinaléticas (energossoma-holocha-

cra); as neossinapses de neofenômenos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo de heteroinvestigação holomnemônica; o ciclo de corroboração das 

para-hipóteses; o ciclo de aprofundamento impressivo; o ciclo autorretrocognitivo das paraim-

pressões; o ciclo detalhista de parassincronicidades; o ciclo de confirmação de paraintuições;  

o ciclo tarístico interassistencial progressivo. 

Enumerologia: a paraimpressão detalhista fugidia; a paraimpressão detalhista instan-

tânea; a paraimpressão detalhista incômoda; a paraimpressão detalhista complexa; a paraim-
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pressão detalhista interrompida; a paraimpressão detalhista amparada; a paraimpressão detalhis-

ta cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio indução-dedução; o binômio cosmoeticidade-universalidade; 

o binômio conotação-denotação; o binômio impressão-certeza; o binômio bisbilhotice seriexoló-

gica–pseudorretrocognição; o binômio inibição parapsíquica–omissão deficitária; o binômio 

sentimento-presságio; o binômio paraimpressão penosa–imperturbabilidade. 

Interaciologia: a interação precipitação-inferência; a interação leitura parapsíquica sa-

dia–homeostase holossomática; a interação amparador extrafísico–coadjutor sensitivo; a intera-

ção intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação autoparapsiquismo avançado–automegacog-

nição; a interação cerebralidade-paracerebralidade. 

Crescendologia: o crescendo acoplamento-assimilação-paraimpressão; o crescendo te-

la mental–clarividência viajora–extrapolacionismo; o crescendo passe-energização-EV; o cres-

cendo soma-macrossoma; o crescendo intenção-impressão; o crescendo capacitação-experiên-

cia; o crescendo médium-parapsiquista. 

Trinomiologia: o trinômio proxêmica-cronêmica-distancêmica; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio teoria-técnica-prática; o trinômio pensar-fa-

lar-fazer; o trinômio participação-desinibição-partilha; o trinômio desassim energossomática– 

–desassim psicossosmática–desassim mentalsomática (Higiene Consciencial); o trinômio identifi-

car-classificar-registrar. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio dependência-independência-codependência-interdependência; o polinômio so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o poli-

nômio oração-ritual-sacramento-superstição; o polinômio aproximar-acoplar-assimilar-desassimi-

lar; o polinômio adepto-afiliado-discípulo-apóstolo. 

Antagonismologia: o antagonismo diegese / exegese; o antagonismo formalidade / in-

formalidade; o antagonismo precisão / enrolação; o antagonismo conceituação correta / concei-

tuação incorreta; o antagonismo realidade / ficção; o antagonismo sugestão / convicção; o anta-

gonismo verdade / possibilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a subjugação poder ser voluntária; o paradoxo autode-

fensivo; o paradoxo da sutileza concreta do autoparapsiquismo; o paradoxo de o detalhe da pa-

raimpressão poder ser macro; o paradoxo de no parapsiquismo o prioritário poder ser o detalhe; 

o paradoxo de o parapsiquista proativo saber ser dócil (passivo-atento) às inspirações da equi-

pex; o paradoxo de o parapsiquista impressivo de alto nível poder ter baixa autestima. 

Politicologia: a lucidocracia; parapsicocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a neofilia autevolutiva. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome de Jerusalém; a síndrome de Elias; 

a síndrome da dominação; a síndrome da manipulação; a síndrome da neotenia; a síndrome do 

salvador da pátria. 

Maniologia: a mania da intromissão na vida alheia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a proexoteca; a sincronoteca; a comunicoteca; a pa-

racognoteca; a abtrusoteca; a definoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopercucienciologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenolo-

gia; a Intencionologia; a Paratecnologia; a Interassistenciologia; a Heterocriticologia; a Autocri-

ticologia; a Discernimentologia; a Descrenciologia; a Narratologia; a Autocriteriologia; a Cons-

cienciometrologia; a Parapsicotecologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipex parapsíquica; a conscin autoconfiante; a conscin para-raio; a cons-

cin lábil; o indivíduo baratrosférico; a consciex transmigrada; a personalidade parapsicômetra; a per-

sonalidade sensitiva; a conscin “antenada” mentalsomática; a isca humana consciente; a consréu;  
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a consbel; a isca assistencial inconsciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o parapercepciólogo; o intermissivista; o ectoplasta; 

a neuroectoplasta; o telepata; o agente retrocognitor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o rapaz sensitivo; o autor conscien-

ciológico tarístico; o intelectual; o tenepessista; o autofiexista; o autoproexista; o maxiproexista;  

o reeducador conscienciológico; o verbetólogo; o verbetógrafo; o energeticista; o duplista; o pré- 

-serenão vulgar; o projetor consciente; o descrenciólogo; o consulente de guia amaurótico; o ho-

mem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a parapercepcióloga; a intermissivista; a ectoplasta;  

a neuroecoplasta; a telepata; a agente retrocognitora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a moça sensitiva; a autora conscien-

ciológica tarística; a intelectual; a tenepessista; a autofiexista; a autoproexista; a maxiproexista;  

a reeducadora conscienciológica; a verbetóloga; a verbetógrafa; a energeticista; a duplista; a pré- 

-serenona vulgar; a projetora consciente; a descrencióloga; a consulente de guia amaurótico;  

a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens conscientiologicus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

divinans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens superstitiosus; o Homo sapiens mythicus; 

o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens manifestator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraimpressão detalhista espontânea = o ato parapsíquico involuntário de 

heteroleituras parapsíquicas eventuais, amadoras e prolixas; paraimpressão detalhista intencional  

= o ato parapsíquico voluntário de heteroleituras parapsíquicas habituais, técnicas e concisas. 

 

Culturologia: a cultura parafenomênica teática; a cultura parapsíquica madura; a cul-

tura autopesquisística científica; a cultura analítica ponderada; a cultura da precisão informati-

va; a cultura da interassistencialidade técnica; a cultura tarística veterana; a cultura da desasse-

dialidade anônima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraimpressão detalhista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Anticorporativismo  parapsíquico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  circunscrito:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Autossinaleticometria:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 
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13.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Primeira  impressão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Semana  do  detalhismo:  Holopercucienciologia;  Homeostático. 

 

NO  EXERCÍCIO  AUTOLÚCIDO  DA  INTERASSISTENCIALIDA-
DE,  AS  CONSCINS  PARAIMPRESSIVISTAS  E  ACOPLAMEN-
TISTAS  SENSÍVEIS  CAPTAM  E  INTERCONECTAM  MIRÍADES  

DE  DADOS  EXTRAÍDOS  DA  PARAIMPRESSÃO  DETALHISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma vivenciar parapsicometrias espontâneas 

ou voluntárias? Desde quando? Busca aplicar o detalhamento descrenciológico nas vivências 

parapsíquicas pessoais? 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 brevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 242. 

 

M. L. B. 


